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r e s u m o

O trabalho está diretamente ligado à identidade do sujeito e ao 
rompimento drástico com a carreira profissional no momento da 
aposentadoria que geram impactos psicossociais na vida dos 
trabalhadores. Estes necessitam de um apoio para que se reestru-
turem para a nova fase que se inicia. O presente artigo propõe iden-
tificar a atuação dos psicólogos nos Programas de Preparação para 
Aposentadoria – PPAs. O estudo de caráter empírico por meio de 
pesquisa de campo foi conduzido segundo o enfoque de pesquisa 
qualitativa descritiva. Participaram dessa pesquisa onze psicó-
logos de recursos humanos atuantes nas organizações de médio 
e grande porte da região do Vale do Aço - MG. Os dados foram 
obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas, realizadas com 
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dos psicólogos nos PPAs justificada por não receberem preparo 
durante a graduação para atuar nesse campo, bem como a falta de 
apoio das empresas aos trabalhadores que estão se aposentando.

p a l a v r a s - c h a v e 
PPAs. Aposentadoria. Psicologia. Trabalhador.

1  I n t r o d u ç ã o

O Programa de Preparação para Aposentadoria teve início no Brasil 
no final da década de 1980. Apesar de não existir uma legislação específica 
sobre o PPA, ele está previsto na Lei n.º 10.741, de 1º de outubro de 2003, 
denominada Estatuto do Idoso, em seu art. 28, inciso II, no qual o poder 
público criará e estimulará programas de: “preparação dos trabalhadores 
para a aposentadoria, com antecedência mínima de 1 (um) ano, por meio de 
estímulo a novos projetos sociais, conforme seus interesses, e de esclareci-
mento sobre os direitos sociais e de cidadania”. A Política Nacional do Idoso, 
capítulo IV, em seu art. 10, inciso IV, letra C, aponta que o poder público 
deverá: “criar e estimular a manutenção de programas de preparação para 
aposentadoria nos setores público e privado com antecedência mínima de 
dois anos antes do afastamento”.

A maioria das organizações de trabalho ainda não adotou esta proposta 
de intervenção, apesar da ampliação da expectativa de vida que, consequen-
temente, aumentou o número de aposentados na sociedade e os impactos 
psicossociais causados pelo rompimento drástico com o trabalho. A aposen-
tadoria é caracterizada, na maioria das vezes, pela falta de projeto para esta 
nova fase que se aproxima gerando a perda do sentido da vida e a morte 
social (RODRIGUES et al., 2005).

A aposentadoria é uma fase que propicia mudanças na vida do indi-
víduo e pode resultar em uma ameaça ao seu equilíbrio psíquico e à sua iden-
tidade pessoal. Diante disso, se faz necessário que órgãos governamentais e 
não governamentais estimulem a criação de programas de reflexão, por meio 
de organizações públicas e privadas de diferentes naturezas (RODRIGUES et 
al., 2005). Dessa forma, os profissionais de psicologia são considerados essen-
ciais para o desenvolvimento dos PPAs, principalmente na dimensão psicos-
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condições de se reestruturar nessa nova fase da vida.
A partir da presença de profissionais de psicologia atuando na área de 

recursos humanos em empresas de médio e grande porte na região do Vale 
do Aço - MG, identifica-se a necessidade de compreender a atuação desses 
profissionais nesses programas frente aos impactos físicos, sociais e psicoló-
gicos causados na vida do trabalhador a partir da aposentadoria. 

Diante disso, esse trabalho buscou identificar a atuação dos psicólogos 
nos PPAs, verificar se esses profissionais receberam durante a graduação 
algum preparo que os possibilitassem trabalhar em tais programas, apontar-

-lhes a percepção sobre os trabalhadores que estão se aposentando, e descrever 
os programas existentes nas organizações de médio e grande porte da região 
do Vale do Aço.

2  A s  i m p l i c a ç õ e s  p s i c o s s o c i a i s  d e c o r r e n t e s  d a  a p o s e n t a d o r i a

Segundo os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
a população idosa cresce de forma acelerada nos últimos anos. O resultado 
da pesquisa mostrou que, em 2008, para cada grupo de 100 crianças de 0 a 
14 anos de idade existiam 24,7 idosos de 65 anos de idade. Estima-se que, em 
2050, para cada criança de 0 a 14 anos de idade existirão 172,7 idosos. Esta 
projeção possibilita uma reflexão sobre as implicações do encerramento da 
carreira profissional na atualidade.

Romanini, Xavier e Kovaleski (2004) discorrem que a vida das pessoas que 
se aposentam passa por mudanças significativas e, certamente, este período será 
resultado de como foi organizada a vida, o significado atribuído ao trabalho e 
os vínculos estabelecidos com a sociedade. Cada pessoa nomeia a vida profis-
sional de acordo com suas necessidades, motivações e aspirações. A aposenta-
doria é o momento de reestruturação da identidade pessoal e estabelecimento 
de novos pontos de referência.

O sentido do trabalho para cada indivíduo está relacionado ao processo 
contínuo de socialização a partir de um contexto sócio-histórico, constituindo 
sua identidade profissional. O trabalho possui um papel importante na cons-
trução do ser social, uma vez que o homem é produto do social assim como 
produz o social (ANTUNES, 2005). 

Assim, o autor afirma que o indivíduo ao aposentar-se sofre implicações 
subjetivas em sua identidade profissional, onde ocorrem mudanças em sua 
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os aspectos físicos ou psicológicos, mas também aspectos psicossociais, tais 
como: perda do papel social de trabalhador; afastamento dos colegas de 
trabalho; poder aquisitivo menor em conseqüência da diminuição do salário; 
dentre outros fatores (RODRIGUES, 2005).

Nessa perspectiva, Zanelli, Silva e Soares (2010) afirmam que as pessoas 
passam boa parte da vida em função de se preparar e se qualificar para se inserir 
no mercado de trabalho, e, após muitos anos dedicados à vida profissional, 
chega o momento da aposentadoria. A interrupção do ritmo de trabalho do indi-
víduo pela aposentadoria faz com que ocorra mudança concreta e real na vida 
das pessoas. Ao afastar-se da rotina do trabalho formal, ocorre uma ruptura de 
costumes e hábitos, que podem resultar em sofrimento e angústia (ZANELLI, 
2007). Nesse contexto, o indivíduo pode sentir-se descartado, sem planos para o 
futuro, o que provoca na maioria das pessoas dificuldades em aceitar a aposen-
tadoria devido às mudanças na rotina e possíveis implicações psicossociais.

Duarte e Silva (2009), em pesquisa realizada com pessoas que estão 
prestes a se aposentar, identificaram que não há expectativa de alcançar 
condições satisfatórias de sobrevivência nessa etapa da vida. Tal constatação 
refere-se principalmente aos indivíduos pertencentes a classes menos favo-
recidas que, devido às dificuldades financeiras que vivem ao longo da vida, 
torna-se difícil que se ausentem da atividade laboral após a aposentadoria, 
a fim de manter o seu padrão de vida.

Na maioria das vezes, os trabalhadores se sentem inseguros e ameaçados 
com a solicitação da aposentadoria por medo de perderem os direitos e bene-
fícios adquiridos ao longo dos anos, sobretudo em decorrência de carência 
de informações a respeito do processo de aposentadoria (MAGALHÃES; 
CARVALHO, 2009). Uma das justificativas para esses impactos deve-se à 
relação ao sentido do trabalho na vida do indivíduo, por ser considerado um 
aspecto estruturante da existência humana. Desta forma, o trabalho assala-
riado possibilita ao homem a definição de sua identidade e sentido de vida, 
além de possibilitar sua auto-estima, autonomia, sobrevivência econômica 
e social (ZANELLI; SILVA; SOARES, 2010). 

Para Zanelli, Silva e Soares (2010) existe uma idealização por parte dos 
trabalhadores de que a realização pessoal virá após a aposentadoria, porém ao 
chegar neste momento, se deparam com uma realidade diferente, e muitos se 
frustram por se sentirem incapazes de conduzir com qualidade suas vidas sem 
uma ocupação profissional. Percebe-se que quanto mais estreitas as relações com 
o trabalho, maior será a dificuldade com seu rompimento devido à relação direta 
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vida, papel pelo qual muitas vezes as pessoas são reconhecidas pelo que fazem.
Na sociedade capitalista em que vivemos, o aposentado, muitas vezes, 

tende a ser relacionado a valores negativos, como inútil, velho e incapaz. O 
pré-aposentado, que já se encontra inseguro nessa fase de transição de vida, se 
depara com a estigmatização associada à aposentadoria e dificilmente conse-
guirá evitar os impactos físicos, sociais ou psicológicos causados por este 
período de transição (COSTA; SOARES, 2009).

A maioria dos problemas que surge na fase de transição da aposenta-
doria são decorrentes da perda de identidade, oriunda do encerramento do 
ciclo formal da vida profissional. Nesse caso, o planejamento se torna essen-
cial no período antecedente à aposentadoria, a fim de auxiliar o trabalhador 
a se organizar para ocupar o tempo livre, se inserir em novos grupos e até 
mesmo realizar as atividades que não teve tempo quando trabalhava, como 
por exemplo, em organizações filantrópicas. Considera-se esse momento 
de transição como um novo cenário de oportunidades para o desenvolvi-
mento pessoal quando são possíveis as descobertas de fontes de prazer 
(ZANELLI; SILVA; SOARES, 2010).

Rodrigues et al. (2005) afirma que quando esse planejamento não acontece, 
há possibilidade de desencadear diminuição da autoconfiança, preocupações 
financeiras e com a saúde, o que provoca desequilíbrios tanto no aposentado 
como na estruturação de sua família. Desta forma, ressalta-se a importância 
do envolvimento da família do pré-aposentado nesse momento para que o 
apóie nas escolhas que definirão o rumo dessa nova fase.

É importante lembrar que, se a pessoa constrói ao longo da sua vida 
outras fontes de valorização e reconhecimento, as perdas do papel profissional 
serão vividas de maneira menos traumática, consequentemente a pessoa terá 
maior facilidade em encontrar outros meios para restabelecer sua identidade. 
Entretanto, o rompimento brusco com a rotina de trabalho pode potencializar 
os desajustes nos espaços da vida pessoal, sendo indicado que o planejamento 
anteceda a aposentadoria para que o vínculo seja cortado de maneira gradual 
(ZANELLI; SILVA; SOARES, 2010).

Nesse contexto, encerrar uma carreira formal implica escolher alternativas. 
É inevitável pensar em segunda carreira, em trabalho autônomo, em tarefas filan-
trópicas, em práticas de lazer, nos cuidados com a família e/ou outras atividades. 
O desafio é descobrir e incorporar novas atividades e significados para a vida 
(ZANELLI, 2000). O ideal seria se essa descoberta acontecesse constantemente 
ao longo da vida, pois sempre existe uma segunda possibilidade de carreira.
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meço no qual a identidade sofre reestruturações com a nova realidade em que 
o sujeito se encontra ao buscar a realização de outras atividades, estabelecer 
novos laços afetivos e criar novos projetos para o futuro (COSTA; SOARES, 2009). 
Diante desse contexto, cabe aos profissionais responsáveis pelo desligamento 
dos trabalhadores, em especial aos psicólogos, encontrar maneiras de propor-
cionar melhor vivência dessa fase de transição a fim de evitar maiores impactos.

Novo e Folha (2010) afirmam que as mudanças requerem um período 
de tempo para a adaptação, sendo importante oferecer o desenvolvimento de 
um programa de preparação para  a aposentadoria bem estruturado, a fim 
de proporcionar reflexões e reorientação das pessoas que estão vivenciando 
essa fase de transição. Assim, que a realização desses programas propicie uma 
escolha prazerosa, associada a novas oportunidades e à realização de novos 
planos e velhos sonhos numa dinâmica natural (LOPES, 2010).

3  O s  P r o g r a m a s  d e  P r e p a r a ç ã o  p a r a  A p o s e n t a d o r i a  –  P PA s

Os Programas de Preparação para Aposentadoria surgiram na década de 
1950 nos Estados Unidos e no final da década de 1980 no Brasil. Inicialmente, 
estes programas tinham caráter informativo, e, atualmente, possuem o 
propósito de dirigir os participantes à tomada de consciência por meio do 
aprendizado efetivo ou transformacional. Não só no Brasil, mas assim como 
em outros países, uma pequena parcela dos trabalhadores que se aposenta 
participa de programas de orientação ou preparação para aposentadorias 
(ZANELLI; SILVA; SOARES, 2010).

Alguns países reconhecem e valorizam a mão de obra mais velha ao a 
considerarem como atualizada, motivada e habilidosa em relação aos profis-
sionais mais jovens. Porém, o desafio está em identificar aqueles que precisam, 
desejam e têm condições de continuar no mesmo tipo de trabalho ou ingressar 
em uma atividade diferente e apoiar aqueles que não querem continuar no 
mercado de trabalho (FRANÇA; SOARES, 2009). Segundo Lopes (2010), as 
pessoas que desejam incondicionalmente a aposentadoria necessitam ser acom-
panhadas, a fim de evitar a criação de expectativas fantasiosas.

Porém, independentemente da importância que é atribuída a esse grupo 
de pessoas que está vivenciando a fase pré-aposentadoria, a realidade é que 
tanto a população quanto as organizações não possuem o preparo neces-
sário para oferecer condições que favoreçam a construção de projetos de 
vida para a nova etapa que se aproxima.
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ideia de que cabe às empresas a oferta destes projetos aos seus funcionários 
por meio de atividades contínuas de preparação para a aposentadoria que 
abranjam fatores físicos, psicológicos, sociais, administrativos, dentre outros. 
Acredita-se que esse investimento seja vantajoso para as organizações, pois 
é uma maneira de criar um ambiente saudável de trabalho condizente com a 
realização pessoal e profissional destes funcionários, além de fortalecer as rela-
ções com seus trabalhadores e aumentar a capacidade de atração e retenção 
de talentos.

Zanelli, Silva e Soares (2010) apontam que para o desenvolvimento desses 
programas é necessário um profissional orientador que possua competên-
cias técnicas e interpessoais a fim de ajudar os orientandos. Este deverá atuar 
como um facilitador do processo de aposentadoria por meio da construção 
de reflexões com os participantes, da identificação de necessidades e expec-
tativas produzidas, além de atuar nas motivações presentes no momento da 
aposentadoria. Espera-se que os vínculos estabelecidos no grupo de partici-
pantes produzam um ambiente favorável no processo de ajuda mútua.

França e Soares (2009) ressaltam a importância de analisar as atitudes 
dos trabalhadores frente às perdas e ganhos dos que estão inseridos nessa fase 
de transição, para que possam contornar o impacto dessas perdas por meio 
do planejamento. Essas atitudes dependem de vários aspectos que variam de 
acordo com a perspectiva individual, social, familiar, econômica, ambiental e 
sociopolítica nas quais os aposentados estão inseridos.

França (2002) sugere que nesses programas sejam tratados assuntos como 
análise de situações financeiras, proporcionando a discussão sobre salários, 
dívidas, investimentos e sobre como manter o padrão de vida após a aposen-
tadoria. A segurança financeira é importante, pois além de garantir a sobre-
vivência básica, pode facilitar a realização de projetos e sonhos.

Zanelli (2000) relata um estudo realizado a partir de um Programa de 
Preparação para Aposentadoria na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
com alguns de seus servidores que se desligariam em 24 meses. A partir dessa expe-
riência, identificou-se que a participação nos PPAs possibilita o engajamento em 
atividades diversificadas, bem como a harmonia no relacionamento familiar, a fim 
de facilitar o bem-estar dos futuros aposentados; uma vez que além de enfatizar os 
aspectos positivos, oportuniza reflexões sobre os aspectos negativos vivenciados 
neste período de transição. Segundo França e Soares (2009) este é um momento 
para construção e reconstrução do projeto de vida a curto, médio e longo prazo.

Francisco Netto e Juliana Netto [s/d] enfatizam que a importância do 
programa de preparação para aposentadoria é uma forma de estreitar os laços 
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cimento da missão e cultura organizacional se perde junto ao desligamento 
de um funcionário que se aposenta, no entanto, se essa transição acontecer 
de forma bem estruturada, o empregado deixará parte do seu conhecimento 
registrado com os demais funcionários que continuarão a atuar em seu setor.

Ressalta-se que o conhecimento adquirido ao longo dos anos trabalhados 
pode ser aproveitado após a aposentadoria na realização de outras atividades 
com horários mais flexíveis, proporcionando uma rotina menos desgastante e 
ao mesmo tempo prazerosa. A revista Istoé divulgou no dia 3 de outubro de 
2012 uma reportagem de capa sobre a população acima de 60 anos de idade 
que, de acordo com Segalla e Perez (2012) em estudo realizado pelo Banco 
Mundial, esta é a nova força econômica do país. Estima-se que até 2020 a popu-
lação idosa seja responsável pelo aumento anual de 2,4 pontos percentuais do 
PIB e, até 2050, representará 49% da população economicamente ativa no país. 
Atualmente, os idosos concebem quase 20% do poder de compra e representam 
um grupo que cada vez mais ocupa cargos de direção no mercado de trabalho. 
Os dados citados na reportagem ilustram uma parcela dos aposentados ativos 
no mercado, o que nos leva a atentar para a importância de não deixarmos de 
considerar que essa realidade não está presente na vida de todos os aposen-
tados. Essa facilidade de reinserção no trabalho não é um privilégio de todos.

França (1999) diz que dependendo do tipo do trabalho que o indivíduo 
exerce, este terá maior facilidade ou dificuldade de ser absorvido no mercado 
de trabalho após a aposentadoria. Os cargos como operários, técnicos ou espe-
cialistas portadores de habilidades específicas que foram desenvolvidas ao 
longo da carreira, terão mais facilidade de encontrar emprego do que aqueles 
dotados de habilidades intelectuais (NETTO, F.; NETTO, J. [s/d]).

Essa reinserção dos aposentados no mercado de trabalho é frequente em 
empresas de pequeno porte que possuem preferência em contratar os mais 
velhos, pois consideram que  empregados mais jovens geram custo mais alto 
devido à necessidade de investir em treinamentos para sua capacitação; além 
de serem mais suscetíveis a reclamações trabalhistas e geralmente se desli-
garem precocemente das empresas. Porém, existe a possibilidade das organi-
zações de grande porte contratarem pessoas aposentadas sem vínculo empre-
gatício, aproveitando-os em cargos temporários, trabalho de consultoria ou 
em treinamentos para os mais jovens (FRANÇA, 1999).

Para o desenvolvimento dos PPAs, é importante pensar como as diversas 
áreas do conhecimento podem contribuir para a sua eficácia. Zanelli, Silva e 
Soares (2010) afirmam que a Psicologia ganhou destaque nesses programas, pois 



533

E
st

ud
. i

nt
er

di
sc

ip
l. 

en
ve

lh
ec

., 
P

or
to

 A
le

gr
e,

 v
. 1

9,
 n

. 2
, p

. 5
25

-5
48

, 2
01

4.
	

A
R

T
IG

O
Sbusca conhecer diversos aspectos do processo de aposentadoria e as possibili-

dades de fornecer estratégias para obtenção da melhoria na qualidade de vida.
O ideal seria se tais programas tivessem início quando o indivíduo ingres-

sasse no mercado de trabalho. Não precisa ser um programa formal, mas 
poderia estar inserido no contexto educacional nas escolas, nas universi-
dades, e no momento de ingresso nas empresas, como parte de treinamento 
introdutório (FRANÇA, 2002).

4  A  p s i c o l o g i a  n o s  P P A s  e  n a s  o r g a n i z a ç õ e s  d e  t r a b a l h o

A prática dos programas de preparação para aposentadorias se iniciou 
com o foco voltado para a promoção da saúde, para investimentos, para uso 
do tempo e acontecia em curto período de tempo. Atualmente, algumas orga-
nizações realizam esses programas com duração de dois a cinco anos antes da 
aposentadoria e o foco está voltado para a educação, a produtividade e para 
o trabalho (COSTA; SOARES, 2009).

Esses programas são compostos por uma equipe multidisciplinar. Zanelli 
(2000) aponta a importância de qualificar os profissionais que conduzirão o 
programa para que compreendam, além de seu campo específico de conhe-
cimento, conceitos como o de cultura, papel profissional, identidade, signifi-
cados da aposentadoria, entre outros. A adequada identificação das necessi-
dades das pessoas que comporão o grupo fornecerá elementos para estruturar 
as atividades do planejamento dos PPAs.

Como profissional de Recursos Humanos, o papel do psicólogo seria 
o de auxiliar a empresa a pensar em condições e estratégias de trabalho que 
tivessem como objetivo a promoção da qualidade de vida dos trabalhadores 
(RODRIGUES et al., 2005).

Nessa perspectiva, estes profissionais são importantes no desenvolvimento 
dos PPAs, uma vez que não visam tratar apenas dos “sintomas” que surgem 
de processos de aposentadoria mal-sucedida, mas atuar de maneira preven-
tiva levando em consideração a subjetividade de cada sujeito, pois cada um 
alcançará o momento da aposentadoria em seu tempo (COSTA; SOARES, 2009).

O papel destes profissionais nos PPAs será auxiliar na implementação 
de políticas que promovam o atendimento das necessidades relacionadas à 
qualidade de vida. Estes atuarão como pesquisadores e construtor de novos 
conhecimentos ao investigar o significado e o sentido de se aposentar que, por 
sua vez, pode ser uma forma peculiar de sofrimento (RODRIGUES et al., 2005).



534

E
st

ud
. i

nt
er

di
sc

ip
l. 

en
ve

lh
ec

., 
P

or
to

 A
le

gr
e,

 v
. 1

9,
 n

. 2
, p

. 5
25

-5
48

, 2
01

4.
	

A
R

T
IG

O
S Para que tais programas aconteçam, é imprescindível o apoio dos supe-

riores das organizações que fornecerão condições para suprir as necessá-
rias ausências dos pré-aposentados no período de trabalho. Dessa forma, a 
equipe de profissionais que conduzirá o programa será integrada de modo 
a manter a unidade do programa. Além disso, é importante se incluir as 
pessoas da família do empregado em programas de preparação fazendo 
com que tomem conhecimento dos objetivos para que possam efetivamente 
contribuir (ZANELLI, 2000). 

Concomitantemente às angústias geradas pela aposentadoria, existe 
a dificuldade de aceitação do envelhecimento. Existem muitos tabus em 
torno do assunto envelhecer. Normalmente, a fase da vida onde as pessoas 
conseguem assumir uma posição de destaque dentro de uma organização 
coincide com o período onde as transformações físicas com o decorrer do 
tempo estão mais evidentes. A partir disso, muitas pessoas tendem a super-
valorizar o poder e a liderança como forma de substituir a atratividade e a 
juventude pela posição social no mercado de trabalho. A aposentadoria e a 
velhice estão ligadas e muitos consideram como sendo o mesmo fenômeno 
(ROMANINI; XAVIER; KOVALESKI, 2004).

Nessa perspectiva, o papel do psicólogo se amplia ao tratar não só a reorien-
tação profissional para o momento de pós-aposentadoria, mas também, tratar das 
questões relacionadas ao envelhecimento para que possa proporcionar a reflexão e, 
consequentemente, a transformação da ideia de que ser velho é ser inútil e incapaz.

Os PPAs contribuem para o bem-estar dos futuros aposentados uma vez 
que enfatizam os aspectos positivos e oportunizam a reflexão sobre os aspectos 
negativos da transição e proporcionam a discussão de alternativas para lidar 
com eles (FRANÇA; SOARES, 2009). Dessa forma, o psicólogo irá propiciar 
o autoconhecimento e proporcionar aos participantes condições de enxergar 
suas qualidades e habilidades fora da organização, bem como irá  facilitar o 
processo de escolha a esses futuros aposentados para que possam ocupar o 
tempo livre com atividades que gerem prazer (NOBI; FURIATI, 2010).

Porém, um obstáculo a ser enfrentado é o fato dos psicólogos estarem 
perdendo espaço para outros profissionais nas empresas, onde precisam tornar 
conhecidas as suas contribuições e posicionar-se de maneira que as organizações 
compreendam e valorizem a sua prática (AZEVEDO; BATOMÉ, 2001). Dessa 
forma, estes profissionais podem expandir suas possibilidades de atuação e 
esses programas podem ganhar mais força, tornando-se comum nas empresas.

Sugere-se como uma das causas do enfrentamento desses obstáculos pelos  
psicólogos nas organizações, o fato de os cursos de graduação não atenderem 
às demandas estabelecidas pelas próprias diretrizes curriculares. Ressalta-se 
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com defasagem de competências para a atuação em organizações. Diante disso, 
os profissionais encontram dificuldades em conquistar melhores posições no 
mercado de trabalho (ABBADE; MOURÃO, 2010).

A Psicologia Organizacional do Trabalho emerge das interações entre o 
comportamento no trabalho e a organização. O principal interesse é entender 
e lidar com os processos psicossociais que caracterizam as organizações de 
trabalho. A tarefa central da Psicologia Organizacional do Trabalho é explorar, 
analisar e compreender como interagem as múltiplas dimensões que carac-
terizam a vida das pessoas, dos grupos, das organizações, em um mundo de 
transformação. Construir estratégias e procedimentos que possam promover, 
preservar e restabelecer a qualidade de vida e bem-estar das pessoas (ZANELLI; 
BORGES-ANDRADE; BASTOS, 2004).

Lima, Costa e Yamamoto (2011) criticam a atuação dos psicólogos nas 
organizações por ficarem presos aos níveis técnicos de atuação, apresentando 
dificuldades de inserção nos níveis estratégicos da empresa. Apesar das trans-
formações que ocorreram em relação à prática destes profissionais, sua confi-
guração continua no nível superficial da realidade das organizações, sem a 
preocupação em profundidade com o processo organizacional.

5  M e t o d o l o g i a

Este estudo busca identificar a atuação dos psicólogos nos programas de 
preparação para aposentadoria – PPAs, para tanto, se realizou uma pesquisa do 
tipo qualitativa descritiva, que objetiva especificamente a análise da formação 
dos profissionais de psicologia em relação aos PPAs, apontar a percepção deles 
sobre os trabalhadores que estão se aposentando e descrever os programas 
existentes nas organizações da região.

Em função dos objetivos dessa pesquisa, o procedimento técnico utili-
zado foi o estudo de campo, no intuito de aprofundar as questões propostas 
segundo determinadas variáveis e identificar as características dos compo-
nentes sobre o tema pesquisado (GIL, 2002).

A natureza amostral desta pesquisa constituiu-se por psicólogos e psicó-
logas da área de recursos humanos das organizações de médio e grande porte 
da região do Vale do Aço – MG. A amostra foi composta por onze pessoas inde-
pendentemente de sexo, idade e tempo de empresa; foi selecionado apenas um 
profissional por organização. Descreve-se abaixo o perfil da amostra respeitando 
os quesitos éticos da preservação da identidade dos profissionais entrevistados.
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Sujeito Idade Sexo
Tempo  
de Atuação  
em RH

Escolaridade Organização

1 24 anos F 4 anos Graduação Grande porte

2 27 anos F 4 anos Pós-Graduação e MBA Grande porte

3 24 anos F 4 anos Especialização Grande porte

4 33 anos F 4 anos Pós-Graduação e MBA Médio porte

5 30 anos F 8 anos Pós-Graduação e MBA Médio porte

6 31 anos M 9 anos Especialização Médio porte

7 35 anos F 8 anos Pós-Graduação e MBA Médio porte

8 29 anos M 4 anos Pós-Graduação Grande porte

9 33 anos F 9 anos
Especialização e  
Mestrado

Grande porte

10 24 anos F 5 anos Pós-Graduação Grande porte

11 25 anos F 6 anos MBA Grande porte

Para a coleta dos dados desta pesquisa foi utilizada a entrevista semies-
truturada. Esse instrumento de pesquisa se caracteriza pela maior flexibili-
dade por parte do entrevistador, que por sua vez terá que possuir habilidade 
na sua condução para que mantenha o foco do trabalho e seja ágil no registro 
das respostas, de forma que obtenha os dados necessários com clareza (GIL, 
2002). Seguindo os critérios éticos, foi realizado o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido como consta na resolução n.º 196, de 10 outubro de 1996. 
Os entrevistados foram informados sobre o objetivo da pesquisa, a divulgação 
dos resultados e preservação da identidade de cada um.

Para a análise dos resultados, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo, 
segundo Bardin (2009), por meio de comparações contextuais que apresentem 
relevância teórica (FRANCO, 2005) e possibilitam a ligação entre os resultados 
obtidos com outros publicados. Assim, esta análise correlaciona a natureza 
dos dados coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os 
pressupostos teóricos que direcionam a investigação (GIL, 2002).
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Tendo em vista os objetivos desta pesquisa e, baseando-se nas respostas 
das entrevistas, foram definidas as seguintes categorias para a apresentação 
dos resultados, a serem exploradas neste tópico:

6 .1  Pe rcepção  da  a t uação  da  ps i co l og i a  na  á r ea  o rgan i z ac i ona l

Em relação à percepção dos entrevistados sobre a atuação dos psicólogos 
na área organizacional do trabalho, verifica-se que dos onze participantes da 
pesquisa, cinco pessoas acreditam que a atuação deste profissional está restrita 
aos setores de recrutamento e seleção e nas demais áreas dos recursos humanos, 
na qual muitas vezes o psicólogo possui uma atuação técnica e sem partici-
pação nos processos decisórios das organizações de trabalho. Quatro pessoas 
afirmaram que o papel deste profissional se dá pela mediação dos interesses 
entre a empresa e os empregados. E os demais entrevistados acreditam que 
esse profissional é essencial na organização e atualmente está mais valorizado 
e reconhecido do que anteriormente.

Este deverá atender os interesses da empresa e do empregado ou candidato 
ao mesmo tempo, o psicólogo tem que fazer a mediação dos interesses. (S. 1)

[...] o psicólogo, ele é muitas vezes dentro das organizações um operacional, né, 
é, ele não participa tanto das decisões que a empresa vai tomar. (S. 6)

6 . 2  P r o c e s s o  d e  a p o s e n t a d o r i a

Essa categoria de análise se refere ao processo de aposentadoria na 
empresa em que os entrevistados trabalham e à atuação destes em PPAs. De 
acordo com os dados, sete pessoas afirmaram não haver um programa de 
preparação para aposentadoria na empresa na qual trabalham. Dois partici-
pantes relataram a existência do programa na empresa, porém sabem poucas 
informações a respeito por não atuarem lá. Os dois entrevistados restantes 
afirmaram a existência do programa na empresa e confirmaram atuar nele 
pela organização de trabalho junto aos funcionários. Assim, um entrevistado 
atua diretamente no planejamento e execução do programa, caracterizado 
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tivo. Enquanto outro participante afirmou que os funcionários com cinco 
anos de antecedência à aposentadoria são convidados para participarem 
do programa realizado em um hotel fazenda durante um final de semana, 
no qual têm a possibilidade de serem acompanhados pelos cônjuges. O 
PPA é conduzido por uma empresa terceirizada por meio da discussão 
de vários temas relacionados à aposentadoria e proporciona aos futuros 
aposentados momentos de reflexão no intuito de encontrar novas fontes 
de prazer. A participação do psicólogo acontece juntamente com outros 
profissionais no acompanhamento realizado com os participantes durante 
os anos restantes para aposentadoria.

[...] a gente não tem nenhum programa formal [...] (S. 6)

Cinco ou seis anos antes desse período, [...] é feito um trabalho, né, igual eu te 
falei, externamente, com o apoio interno, NE, da empresa, [...] é uma empresa 
que a gente contrata que vai para um hotel fazenda e vai falar a respeito desse 
momento, [...] vários temas, dentro dessa preparação, né, como que vai ser 
esse voltar para casa, né, normalmente tem a participação da esposa, ou do 
esposo, né, a questão financeira... (S. 9)

6.3 Percepção sobre  os  t raba lhadores  que es tão se aposentando

Sobre a percepção dos entrevistados em relação aos trabalhadores que estão 
se aposentando, das onze pessoas entrevistadas, sete identificaram esse momento 
como um paradoxo no qual ao mesmo tempo em que algumas pessoas encaram a 
aposentadoria com maior naturalidade e conseguem se reestruturar na dinâmica 
da vida pessoal e social, existem aqueles que vivenciam o sentimento de inutili-
dade, perda da identidade e o adoecimento. Três entrevistados disseram que as 
pessoas estão se aposentando com maior maturidade, muitas vezes continuam 
trabalhando, vendo esse momento não como o fim de uma carreira profissional, 
mas sim de uma etapa da vida profissional. Apenas uma pessoa afirmou que os 
trabalhadores vivenciam esse momento como um processo de crise da identidade 
psicossocial, a partir da emergência do sentimento de improdutividade.

[...] eu percebo que têm aqueles funcionários que estão contando os dias para 
aposentar e falam que não vê a hora de ficar livre, têm aqueles que se sentem 
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aqueles que já planejam outro trabalho para depois da aposentadoria [...]. (S. 1)

Eu vejo que a grande maioria dos trabalhadores hoje se aposenta mais como 
uma garantia de renda, do que como um fim de trabalho. (S. 6)

6 . 4  C o n h e c i m e n t o  a  r e s p e i t o  d o s  P P A s

De acordo com o conhecimento dos participantes desta pesquisa em 
relação aos PPAs, identificou-se que, dos onze psicólogos entrevistados, oito 
afirmaram conhecer os PPAs, já ouviram falar a respeito, já leram algum artigo 
sobre o programa ou já ouviram relatos das empresas da região que possuem 
este programa. Duas pessoas afirmaram conhecer os PPAs com maior profun-
didade. E apenas um dos onze participantes relatou não conhecer o Programa 
de Preparação para Aposentadoria.

Conheço alguns, né? Conheço não de vivenciar, mas conheço de colegas que 
trabalham profissionalmente e de outros profissionais. (S. 8)

Não, não conheço não. (S. 10)

6 . 5  P r e p a r a ç ã o  n a  g r a d u a ç ã o  p a r a  t r a b a l h a r  e m  P P A s

Sobre a preparação na graduação para a atuação em PPAs, dos onze entre-
vistados, sete pessoas afirmaram terem recebido durante a graduação alguma 
informação a respeito desses programas, porém não foi um assunto aprofun-
dado. Três pessoas disseram não terem recebido nenhuma informação a respeito 
dos PPAs. Apenas um participante afirmou ter estudado sobre os programas de 
preparação para a aposentadoria com maior profundidade durante a graduação.

Esse assunto foi citado, como uma possibilidade, que as empresas oferecem 
isso com um benefício, mas aquele preparo de você entrar a fundo no assunto, 
a gente não teve não. (S. 1)

A minha formação foi muito voltada para clínica, que eu me lembre, eu não tive 
nenhuma disciplina que abordasse ao menos superficialmente esse tema. (S. 1)
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Essa categoria de análise se refere à percepção dos entrevistados a 
respeito do papel da Psicologia nos PPAs. Três, dos onze entrevistados, 
disseram que a Psicologia tem o papel de proporcionar a reflexão dos futuros 
aposentados, de forma que possam reconstruir a sua identidade e encon-
trar um novo sentido de vida. Seis pessoas perceberam a atuação desse 
profissional como essencial nos programas, pois devido à sua formação, 
possui uma visão melhor desse momento da aposentadoria e as condições 
necessárias para ajudar o sujeito a se reconstruir. Dois participantes acre-
ditam que o psicólogo deve trabalhar as perdas subjetivas e objetivas desse 
momento, a fim de proporcionar a melhor adaptação do trabalhador com 
esta mudança em sua vida.

O psicólogo possui formação para lidar com esses problemas. E também esse 
profissional possui um olhar diferenciado que vai permitir a esse trabalhador 
reflexões que vão contribuir na reestruturação da sua identidade e da sua nova 
fase que vai iniciar. (S. 3)

[...] o psicólogo pode criar junto a esses colaboradores um novo sentido para o 
aposentado. E essa pessoa que está aposentando, ao invés de ele ter o signi-
ficado que é o de uma pessoa inválida, uma pessoa incapaz, [...] criar um novo 
significado como alguém que tem um conhecimento que as pessoas ainda não 
percorreram a vida inteira para ter [...] (S. 4)

6 . 7  I m p a c t o s  p s i c o s s o c i a i s  d e c o r r e n t e s  

d a  a p o s e n t a d o r i a  n ã o  p l a n e j a d a

A respeito da percepção dos entrevistados sobre os impactos psicosso-
ciais decorrentes da aposentadoria não planejada, dos onze entrevistados, 
nove acreditam que o maior impacto é a crise de identidade, que está ligada 
ao sentimento de inutilidade e a problemas no convívio social que podem 
levar ao adoecimento. Duas pessoas disseram que o maior impacto é a crise 
financeira, pois, com a queda da remuneração e a falta de planejamento, pode 
decair o padrão de vida do aposentado.

Os impactos são muitos né, porque vai abalar toda a estrutura do sujeito [...] (S. 3)



541

E
st

ud
. i

nt
er

di
sc

ip
l. 

en
ve

lh
ec

., 
P

or
to

 A
le

gr
e,

 v
. 1

9,
 n

. 2
, p

. 5
25

-5
48

, 2
01

4.
	

A
R

T
IG

O
SEu acho que o pior dos impactos é o financeiro mesmo, a pessoa não se 

preparou, não juntou um dinheiro, não preparou uma coisa onde ela vai ter uma 
firmeza na vida para continuar mantendo a qualidade de vida que ela tinha. (S. 5)

6 . 8  P a p e l  d a  p s i c o l o g i a  f r e n t e  a o s  i m p a c t o s 

p s i c o s s o c i a i s  d a  a p o s e n t a d o r i a

Sobre a percepção dos entrevistados em relação ao papel da Psicologia 
frente aos impactos psicossociais decorrentes de uma aposentadoria não plane-
jada, nove pessoas relataram que os psicólogos devem trabalhar as perdas e os 
ganhos desse momento, de forma que o trabalhador consiga visualizar suas 
possibilidades e ajudá-lo a recuperar a sua auto-estima. E dois participantes 
relataram que os psicólogos devem abordar esse assunto não só no momento 
da aposentadoria, mas ao longo da trajetória profissional do trabalhador.

E eu acho que esse trabalho tem que ser feito ao longo da vida do trabalhador, 
para ele sofrer impactos menores lá na frente. (S. 1)

Então o papel do psicólogo é fazer com que ele veja as novas possibilidades, que 
ele pode continuar atuando sim, que a força de trabalho dele ainda é válida. (S. 4)

Em seguida serão discutidos os pontos mais relevantes dos resultados 
visando alcançar os objetivos dessa pesquisa. Serão utilizadas ideias de vários 
autores que já realizaram pesquisas sobre o mesmo tema anteriormente.

7  D i s c u s s ã o

De acordo com os resultados, verifica-se que a atuação dos psicólogos 
nas organizações se restringe aos processos de recrutamento, seleção e 
treinamento. Tradicionalmente, estes profissionais enfatizam as práticas 
em avaliação psicológica, realizando atividades operacionais, e, com isso, 
não participam das decisões das organizações em que trabalham. Lima, 
Costa e Yamamoto (2011) compartilham dessa perspectiva afirmando que 
estes profissionais ficam presos nos níveis técnicos de atuação e, com isso, 
apresentam dificuldades de se inserir nos níveis estratégicos da empresa. 
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ainda se configuram ao nível superficial da realidade das organizações.
Verifica-se também a atuação limitada desses profissionais nos PPAs. 

A maioria dos entrevistados afirmou conhecer os programas, mas são raros 
os que atuam neles. O único entrevistado que assegurou estar presente dire-
tamente tanto na execução quanto na condução do programa justificou sua 
presença devido às poucas solicitações de aposentadoria na organização em 
que trabalha, com uma média de dois casos por ano. Enquanto, nas empresas 
em que a demanda é maior para os profissionais de recursos humanos, não 
ocorre uma atuação direta, por existir um setor não vinculado ao RH respon-
sável para este trabalho. Porém, Rodrigues et al. (2005) afirmam que o psicó-
logo pode auxiliar a empresa em outros contextos, tais como, pensar em 
condições e estratégias de trabalho que tenham como objetivo a promoção 
da qualidade de vida dos trabalhadores.

A maioria dos entrevistados relatou que durante a graduação receberam 
informações a respeito dos PPAs, porém, superficialmente. Com isso, veri-
fica-se que, assim como as organizações, os cursos de Psicologia não estão 
familiarizados com essa nova área de atuação. Corroborando esta perspec-
tiva, Abbad e Mourão (2010) dizem que o psicólogo brasileiro possui uma 
formação voltada para a área clínica, com defasagem de competências para 
atuação em organizações de trabalho. Essa pode ser uma das justificativas 
para a limitação das possibilidades de atuação destes profissionais tratadas 
nas instituições de ensino.

Francisco Netto e Juliana Netto [s/d] e Muniz (1997) compartilham a 
perspectiva de que cabe às empresas a oferta destes projetos aos seus funcio-
nários por meio de atividades contínuas de preparação para a aposentadoria 
que abranjam fatores físicos, psicológicos, sociais, administrativos, dentre 
outros. Porém, além das empresas do Vale do Aço estarem pouco familiari-
zadas com os PPAs, os resultados apontaram como predominante o modelo 
de caráter informativo, realizado em um curto espaço de tempo, que não 
oferecem ao trabalhador condições para se reestruturar dentro de novas 
possibilidades na fase que se inicia após a aposentadoria.

Costa e Soares (2009) afirmam que tais programas não visam tratar 
apenas os sintomas que surgem de uma aposentadoria mal sucedida, mas 
atuar de maneira preventiva levando em consideração a subjetividade de 
cada sujeito, pois cada um alcançará o momento da aposentadoria em seu 
tempo. Ressalta-se a importância da participação dos psicólogos nesses 
programas, que, segundo os resultados da pesquisa, os entrevistados reco-
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que, devido a sua formação, possuem condições de ajudar o sujeito a se 
reestruturar nesse momento da vida profissional. Assim, os psicólogos 
devem proporcionar momentos de reflexão, trabalhar as perdas juntamente 
com os futuros aposentados, proporcionando melhor adaptação para os 
mesmos. É importante destacar que existem tabus em torno do assunto 
envelhecer, que estão ligados às angústias geradas pela aposentadoria, e 
que os profissionais de psicologia devem se atentar para essas questões 
nos PPAs (ROMANINI; XAVIER; KOVALESKI, 2004).

De acordo com os resultados encontrados, a maioria dos entrevis-
tados acredita que o momento da aposentadoria é vivenciado pelos traba-
lhadores nos dois extremos, pois há aqueles que lidam com esse momento 
de maneira natural e conseguem se reestruturar com maior facilidade em 
seu cotidiano e aqueles para os quais a aposentadoria está ligada ao senti-
mento de inutilidade e perda do sentido de vida. Para França (1999), este 
rompimento com o trabalho pode ser a perda mais importante da vida 
social das pessoas e resultar em outras perdas futuras que tendem a afetar 
sua estrutura psicológica. Além disso, a aposentadoria pode desencadear 
o comprometimento físico e representar perdas materiais, o que gera dimi-
nuição da autoestima e da motivação, podendo levar o indivíduo ao adoe-
cimento (RODRIGUES, 2005).

Os entrevistados afirmam ainda que a crise de identidade e a crise finan-
ceira são os maiores impactos vivenciados por aqueles que não se planejam 
para vivenciar este momento pós-aposentadoria. Zanelli, Silva e Soares (2010) 
afirmam que essa crise de identidade está ligada à súbita perda do contato 
com o dia a dia de trabalho. Com isso, o planejamento se torna essencial 
no período que antecede a aposentadoria, pois esse momento de transição 
pode oferecer oportunidades para o desenvolvimento pessoal quando são 
possíveis as descobertas de fontes de prazer. Ressalta-se a importância desse 
planejamento acontecer também em relação à vida financeira, pois na falta 
de uma reserva construída ao longo dos anos trabalhados, muitos sofrerão 
com a queda da remuneração. Para evitar que esses problemas aconteçam 
com os trabalhadores que estão vivenciando a fase de pré-aposentadoria, 
França (2002) sugere que, nos PPAs, seja tratada a questão da análise de situ-
ações financeiras, proporcionando a discussão sobre salários, dívidas, inves-
timentos, e como manter o padrão de vida após a aposentadoria. A segu-
rança financeira é importante, pois além de garantir a sobrevivência básica, 
pode facilitar a realização de desejos.
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Esse trabalho buscou verificar, nos PPAs, a atuação dos psicólogos, 
bem como a preparação oferecida pelos cursos de graduação para atuarem 
nesses programas. Verificou também a percepção da aposentadoria, além 
de descrever o trabalho desenvolvido por algumas empresas em relação aos 
trabalhadores que estão se aposentando.

As organizações de trabalho pareceram pouco familiarizadas com os PPAs, 
o que reflete no conhecimento superficial dos psicólogos sobre o programa, 
decorrente do aprendizado construído durante a graduação. Sugere-se a 
inclusão na grade curricular dos cursos de graduação em Psicologia a temática 
do envelhecimento nas organizações de trabalho, além de propor a implan-
tação dos PPAs como uma alternativa para o enfrentamento desse período de 
transição da vida do trabalhador.

O estudo e a prática dos PPAs ainda não alcançaram destaque dentro da 
área da Psicologia Organizacional do Trabalho, o que restringe as possibilidades 
de reflexão sobre as políticas existentes, sobre as possíveis práticas frente aos 
preconceitos com os trabalhadores mais velhos, sobre o processo de decisão da 
aposentadoria, a permanência e a reinserção destes no trabalho, caracterizada 
atualmente como a desaposentação. Assim, sugere-se a abordagem desta temática 
não só nos cursos de Psicologia, assim como em outras áreas do conhecimento, 
tais como Administração, Educação, Educação Física, Medicina e Sociologia.

Apesar do pouco conhecimento a respeito desses programas, os profis-
sionais de Psicologia reconhecem que a aposentadoria não é vivenciada igual-
mente para todos os trabalhadores, o que pode ocasionar, como dito anterior-
mente, conflitos e angústias quando realizada drasticamente e sem planejamento, 
uma vez que o trabalho representa parte da identidade do indivíduo. Portanto, 
se faz necessário oferecer orientação e apoio aos trabalhadores a fim de propi-
ciar uma reorganização dessa nova fase de vida que inicia.

A amostra dessa pesquisa foi composta em grande parte por profissionais 
que atuam há pouco tempo no mercado de trabalho. Acredita-se que este aspecto 
deve-se ao fato de as empresas da região terem vivenciado recentemente processos 
de reengenharia, consequentemente, mudança da cultura organizacional e reestru-
turação do setor de recursos humanos e algumas delas terceirizaram este depar-
tamento. Comumente, as empresas de grande porte direcionam os profissionais 
da equipe do RH ao setor administrativo, entretanto, recentemente adquiriram 
uma nova configuração por meio do desenvolvimento e da aplicação prática da 
abordagem de gestão de pessoas. Nessa perspectiva, esses profissionais novos 
foram absorvidos pelas organizações para compor a nova cultura.
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SA escassez de material encontrado na literatura sobre a atuação da 

Psicologia nos PPAs foi uma das dificuldades desse trabalho que, ao mesmo 
tempo, representa a limitação desses profissionais nesse campo de atuação. 
Assim, identifica-se a demanda por incentivos em relação às pesquisas e 
práticas de PPAs, a fim de se tornarem uma prática comum decorrente do 
processo de envelhecimento vivenciado nas organizações de trabalho no 
Brasil. Ressalta-se que, apesar da lei 10.741 – o Estatuto do Idoso – e da polí-
tica nacional do idoso indicarem a necessidade de realizar os PPAs, elas não 
tem força que obriguem as empresas a adotá-los, sendo então uma questão 
de leitura e interpretação da lei. Entretanto, não há uma legislação específica 
para preconizar esta questão, pois o governo não estimula nem regulariza o 
cumprimento da lei e da implantação dos PPAs.

Ressalta-se a importância de o trabalhador se preparar continuamente 
para a aposentadoria desde o início da carreira profissional, e não somente na 
véspera do encerramento das atividades profissionais. Com isso, sugerem-se 
estudos que possibilitem a formulação de programas de intervenção junto aos 
trabalhadores a fim de facilitar a construção de outras fontes de prazer que 
tragam realização profissional ao longo da carreira, para que possam viven-
ciar a aposentadoria de maneira natural e sem grandes impactos.

T H E  R O L E  O F  P S Y C H O L O G Y  
I N  T H E  P R E P A R A T I O N  F O R  R E T I R E M E N T

a b s t r a c t

The work is directly linked to the identity of the person and the 
drastic disruption with the professional career at the moment of 
retirement, which generates psychosocial impacts in the lives of 
the workers. These persons need support in order to restruc-
ture themselves for the new phase ahead. This article attempts 
to identify the work of psychologists in the retirement prepara-
tion programs – PPAs. This empirical study done through a field 
research was carried out according to the approach of descrip-
tive qualitative research. Eleven psychologists from Human 
Resources area currently working in medium and large organiza-
tions in the Vale do Aço (MG) region took part in this disquisition. 
The data was gathered through semi-structured interviews with 
the referred professionals. The results have evinced the psychol-
ogists’ limited interaction in the PPAs, that is justified by the lack 
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S of preparation in the area during graduation and, besides that, the 

majority of the companies in the region do not offer any sort of 
support to the retiring workers.

k e y w o r d s 
PPAs. Retirement. Psychology. Worker.
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